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 EDITAL DE SELEÇÃO  
SELEÇÃO DE PROJETOS DE STARTUPS E INSTITUIÇÕES DE PESQUISA 
CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS PARA O PROGRAMA “ESCALE-SE SUMMIT”    
 
INTRODUÇÃO 
O ESCALAB e seus parceiros (o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia 
Midas - INCT Midas, a Rede Candongas, a UFMG e o CIT Senai) e o Sociedade 
Brasileira de Química (SBQ), em conjunto com o BHTEC, a Alcance Innovation 
Consulting, C&W Consultoria em Gestão Operacional e o aporte da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais - Fapemig, torna público o 
presente chamamento para participação no programa “Escale-se Summit” 
nos termos aqui estabelecidos e em conformidade com o disposto na Seção 
II - Termos e Condições, parte integrante deste edital. 

O Programa Escale-se Summit tem como objetivo principal ofertar às 
startups, pesquisadores, professores e alunos de graduação e pós-graduação 
de Institutos de Ciência e Tecnologia (ICTs) e incubadoras de Minas Gerais um 
programa que combina aceleração e escalonamento de tecnologias.  

O Programa terá, ao todo, quatro etapas em sequência e eliminatórias entre 
elas, com duração total de até 24 meses. Veja mais no Item 2 “Etapas do 
Programa”. 

O período de inscrição dos empreendedores para o Escale-se Summit terá 
início no dia vinte e três de janeiro de 2023 (23/01/2023) e término em vinte e 
quatro de fevereiro de 2023 (24/02/2023) às 23h59, podendo ser prorrogado a 
critério exclusivo dos organizadores. Veja mais no Item 6.1.  

1. OBJETIVOS 
A partir do objetivo principal descrito na Introdução, o Programa se desdobra 
nas seguintes diretrizes:  

1.1. O presente edital tem por objetivo selecionar StartUps e tecnologias 
sustentáveis desenvolvidas em ICT’s e Incubadoras de todo Brasil, 
que estejam com a pesquisa básica de laboratório em estágio de 
teste avançado ou, preferencialmente, já concluídas. 

1.2. Este programa tem como objetivos secundários: 

a) Apoiar as incubadoras no escalonamento e a aceleração de projetos na 
área de Hard Science; 

b) Apoiar StartUps no desenvolvimento do negócio, prova de conceito de 
produto e conexões estratégicas; 

c) Mapear tecnologias na área de Hard Science em ICTs e incubadoras; 
d) Desenvolvimento de tecnologias e negócios de impacto sustentável; 
e) Aproximar a comunidade acadêmica da inovação tecnológica e do 

empreendedorismo; 
f) Conectar a comunidade acadêmica ao ecossistema de inovação em 

Minas Gerais; 
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g) Estimular as transferências tecnológicas e a criação e/ou transformação 
de pesquisas aplicadas nas instituições de ensino e de tecnologia em 
inovação com o objetivo de gerar soluções aplicáveis no mercado e/ou 
criação de novos mercados; 

h) Incentivar o surgimento de casos de sucesso que tenham efeito 
demonstrativo multiplicador. 

 
1.3. Para os fins do presente edital, serão observadas as seguintes 

definições: 

a) Projeto Tecnológico: criação delimitada como esforço empreendido 
para criar um produto, serviço ou resultado, que possui base técnico-
científica e aplicabilidade para resolução de problemas; 

b) Startup: Grupo, equipe ou time formado por empreendedores que se 
propõe a desenvolver um negócio que entregue valor, trabalhe em 
condições de extrema incerteza e utilize a tecnologia e modelos de 
negócios inovadores como elemento do seu esforço de resultado; 

c) Representantes: empreendedores e/ou membros do projeto indicados 
a participar e cumprir os processos e rotinas do Programa Escale-se; 

d) Time: grupo dos representantes indicados por cada projeto para 
participação e presença no Programa Escale-se, que tenha autonomia 
para tomada de decisões estratégicas. 

e) Parceiros: pessoas ou entidades jurídicas que tenham relação com a 
criação e/ou execução do Programa Escale-se;  

f) Especialistas: Pessoas que tenham habilidade diferenciada, 
reconhecida em mercado, em alguma técnica e/ou método e/ou 
metodologia;  

g) Mentores: Pessoas que têm relacionamento com o ecossistema de 
startups, que sejam referência por seu conhecimento e habilidades no 
desenvolvimento de projetos e que se comprometem a mentorar 
(acompanhar, orientar, contribuir) determinados projetos.  

h) hard-science: projetos das áreas das "ciências duras”, como a 
engenharia, química, física e matemática, que demandam estruturas, 
tempo e estudos complexos para seu desenvolvimento. 

i) Tecnologias Sustentáveis: caracterizam-se como aquelas que 
balanceiam o desenvolvimento tecnológico com os problemas 
ambientais atuais, cujo impacto gerado pode contribuir para a solução 
de problemas da sociedade atual sendo pensado dentro dos 3 pilares 
da sustentabilidade (econômico, social e ambiental).  

  
1.4. O programa será, na maior parte do tempo, realizado na 

modalidade on-line, por meio de plataformas de vídeo chamadas, a 
serem definidas posteriormente. A atividade presencial poderá 
acontecer para a realização de eventos que serão realizados na 
Unidade Escalab, localizada na R. Sete, 2000, Horto Florestal, ou no 
espaço BH-Tec, localizado na rua Professor José Vieira de 
Mendonça, 770, Engenho Nogueira, ambas locações em Belo 
Horizonte, capital do estado de Minas Gerais. As atividades em 
laboratório poderão ser realizadas a qualquer momento no espaço 
físico do ESCALAB ou na própria infraestrutura do participante. 
Testes em maior escala, prototipagens e/ou plantas pilotos serão 
desenvolvidas apenas na etapa de Escalonamento. Os horários de 
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atendimento e utilização do espaço seguirão uma escala de 
disponibilidade a ser preenchida após o início do programa. As 
instruções de uso do espaço e as indicações de segurança serão 
repassadas ao longo do programa. 
 

2. ETAPAS DO PROGRAMA 
O programa Escale-se tem duração prevista de até 24 meses e será dividido 
em dois momentos: o primeiro é constituído pela inscrição, diagnóstico e 
aceleração das tecnologias inscritas. Ao final de cada etapa serão realizadas 
seleções para avaliar quais tecnologias estão aptas a avançar para a próxima 
etapa. Terminada essa primeira parte, o Escale-se irá selecionar de 1 (uma) a 3 
(três) tecnologias para serem escalonadas. As etapas do programa serão 
listadas a seguir: 

2.1. Etapa 1 (INSCRIÇÃO E SELEÇÃO): a ser realizada entre os meses de 
janeiro a março, consiste em inscrições por formulário seguidas por 
entrevistas e consequente seleção de até 10 (dez) projetos com 
potencial de alto impacto. A abertura do formulário se dará em 
janeiro de 2023; 

2.2. Etapa 2 (DIAGNÓSTICO E PLANO DE DECOLAGEM): a ser realizada 
entre os meses de abril a julho, contará com a imersão nos modelos 
de negócios, diagnóstico e produção de um plano de trabalho para 
nivelamento das equipes; 

2.3. Etapa 3 (ACELERAÇÃO E PLANO DE VOO): a ser realizado nos meses 
de agosto a dezembro, consiste na aceleração com foco na 
validação de hipóteses críticas do modelo de negócios e projeção do 
escalonamento da tecnologia. Isso se dará a partir das conexões, 
mentorias com especialistas, treinamentos, bancas de avaliação, 
criação de projeto conceitual e básico sobre o escalonamento da 
tecnologia e estudo de viabilidade técnica e econômica. Terá 
duração de 4 a 6 meses.  

2.4. Etapa 4 (ESCALONAMENTO E DECOLAGEM): com duração de até 10 
(dez) meses e previsto para o ano de 2024, será realizada a 
prospecção de recursos em editais de fomento e/ou investidores 
para escalonamento da tecnologia em conjunto com as equipes 
selecionadas. Nessa etapa, serão destinados até R$100.000,00 (para 
até 3 tecnologias) de aporte ao processo de escalonamento, bem 
como testes em ambiente relevante e validação do 
produto/processo com clientes/parceiros prospectados. Os 
selecionados terão acesso aos laboratórios e ao coworking do 
ESCALAB.  

3. DO APORTE FINANCEIRO 
3.1. O Programa oferece aos selecionados para a última etapa 

(ESCALONAMENTO) o valor de R$100.000,00 que será dividido entre 
as equipes selecionadas de acordo com o que for estipulado pela 
equipe ESCALAB, sendo a sua destinação acordada entre a equipe 
ESCALAB, os empreendedores e seu time.  
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3.2. O recurso visa auxiliar no escalonamento da tecnologia e poderá ser 
utilizado para: 

a) Contratação de serviços de terceiros (análises de caracterização ou 
certificação de produto, contratação de laudos técnicos, aluguel de 
carros, mão de obra para construção de equipamento, entre outros); 

b) Compras de insumos e vidrarias (materiais consumíveis); 
c) Manutenção de equipamentos; 
d) Diárias e Passagens. 

3.3. A equipe ESCALAB irá intermediar as solicitações de compra da 
equipe e a gestão de compras da FUNDEP. 

3.3.1. Os recursos, uma vez que provenientes de edital de fomento, 
passam pelo processo de compra da FUNDEP, onde os itens serão 
licitados e o fornecedor com proposta de menor valor será 
escolhido. Exceção quando uma justificativa técnica for 
apresentada para escolha de um fornecedor específico.  

3.3.2. A escolha de um fornecedor específico poderá acontecer somente 
com a apresentação de uma justificativa técnica. 

3.4. O recurso disponibilizado à equipe deverá ser utilizado durante o 
programa e solicitado até 4 meses antes da sua finalização. 

3.5. Não haverá aporte financeiro disponibilizado às equipes durante as 
primeiras etapas do programa (Seleção, Diagnóstico e Aceleração).  

3.6. O ESCALAB não se responsabiliza por recursos não utilizados. 

4. PROJETOS ELEGÍVEIS 
4.1. São considerados elegíveis as inscrições, os projetos que:  

a) Sejam compostos por pelo menos 1 (uma) pessoa; 
b) Tenham no mínimo 1 (um) participante com autonomia de decisão e 

total disponibilidade para participar da rotina do Programa Escale-se 
Summit. O grupo de representantes será chamado de TIME; 

c) Seus representantes tenham idade mínima de 18 (dezoito) anos;  
d) Os representantes sejam brasileiros, natos ou naturalizados, ou 

estrangeiros em condição de permanecer no Brasil pelo período de 
participação no programa; 

e) Cada representante pertença apenas a 1 (um) único projeto submetido 
ao Programa Escale-se Summit;  

f) Entre os representantes, pelo menos 1 (um) membro esteja presente 
em todas as atividades propostas pelo Programa, no formato on-line e 
presencial. 

4.2. São considerados projetos NÃO elegíveis: 

a) Projetos que não se enquadrem nas áreas de hard-science; 
b) Projetos de Tecnologia da Informação (TI) e/ou Softwares; 
c) Projetos que não apresentem conexão com os desafios apresentados 

nos itens 8 e 9 deste edital. 
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4.3. Ao submeter a inscrição, os projetos assumem o compromisso de 
manter, durante a participação no programa, todos os requisitos 
estabelecidos neste item, preservando atualizados os seus dados 
cadastrais juntos aos registros competentes;  

4.4. O projeto deve estar claramente caracterizado como projeto 
tecnológico em hard science e sustentabilidade, conforme 
definição apresentada no subitem 1.3; 

4.5. Projetos em hard science incubados em incubadoras também 
podem se inscrever. 

4.6. StartUps ou Spin-Offs acadêmicas com tecnologias que se 
enquadrem nos itens 8 e 9 também podem se inscrever. 

 
 

5. OFERTA AOS PARTICIPANTES 
5.1. As equipes participantes terão direito a: 

a) acompanhamento do desenvolvimento técnico e mercadológico pela 
equipe ESCALAB; 

b) acesso aos conteúdos e treinamentos desenvolvidos para o programa; 
c) conexão com parceiros do programa; 
d) possibilidade de participar de eventos de interação do ecossistema de 

inovação; 
e) possibilidade de utilização do espaço físico do Escalab para realização 

de testes e montagem de protótipo e planta piloto; 

5.2. As equipes finalistas (participantes da última etapa) poderão ter 
acesso a uma consultoria de modelagem jurídica com a Alcance 
Innovation Consulting, com duração de até 03 (três) meses durante 
a última fase do programa, nos aspectos das áreas: 

a) Societária; 
b) Tributária; 
c) Contratos; e 
d) Marco Legal da Inovação Tecnológica. 

5.3. O acesso à consultoria das startups finalistas fica condicionada à 
análise e assinatura do Termo de Confidencialidade e Sigilo entre as 
partes, a ser apresentado às startups finalistas. 

5.4. As equipes finalistas (participantes da última etapa) poderão ter 
acesso a uma pós-aceleração no BHTEC, com duração de até 01 (um) 
ano, contendo: 

a) Espaço físico de coworking no BHTEC; 
b) Conexões com as redes de contato do BHTEC; 
c) Suporte e acompanhamento da equipe pelo BHTEC (até 30 horas de 

consultoria); 
d) Acesso à metodologia de acompanhamento de startups do BHTEC; 
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e) Possibilidade de acesso facilitado à infraestrutura do BHTEC. 

5.5. A participação das startups finalistas no Programa de Pós-
Aceleração do BH-TEC fica condicionada à análise e assinatura do 
Termo de Compromisso do Programa, a ser apresentado às startups 
finalistas. 

5.6. As equipes finalistas poderão ter acesso a uma consultoria de 
modelagem de processos organizacionais por um período de 15 
horas distribuídos em até três meses com a C&W, contendo: 

a) Alinhamento e definição de cronograma; 
b) Diagnóstico da empresa (avaliação de cenários, reunião com setores e 

definição de ações); 
c) Entrega de relatório contendo: 
- Gestão estratégica; 
- Gestão de pessoas; 
- Marketing; 
- Gestão de Processos; 
- Gestão Financeira; 
- Sugestão de KPI’s. 
 
6. CADASTRO E SUBMISSÃO DOS PROJETOS 
6.1. Após a leitura deste edital, os projetos deverão ser cadastrados e 

submetidos, obrigatoriamente, por meio de formulário eletrônico 
de inscrição em https://escalese.com.br/inscricoes até às 23h59 
(vinte e três horas e cinquenta e nove minutos), do horário de 
Brasília, do dia 24 de fevereiro de 2023. Recomenda-se a inscrição da 
tecnologia com antecedência, uma vez que o ESCALAB e/ou SBQ  
não se responsabilizarão por aquelas não recebidas em decorrência 
de eventuais problemas técnicos e de congestionamentos na rede.  

6.2. Não estão disponíveis outros canais para preenchimento do 
formulário de inscrição; 

6.3. O preenchimento correto do formulário eletrônico de inscrição, sob 
pena de desclassificação, é de inteira responsabilidade do 
proponente; 

6.4. O formulário de inscrição é composto por questões que buscam 
coletar o máximo de informações do projeto que subsidiarão o 
processo de seleção; 

6.5. O responsável por cadastrar o projeto na plataforma de inscrição 
também deverá se cadastrar como membro e/ou representante da 
equipe; 

6.6. Caberá ao representante indicar, no cadastro, os demais membros 
do projeto e os representantes do TIME; 

6.7. Cada responsável pelo cadastramento receberá um comprovante 
da submissão do projeto, que será enviado no endereço eletrônico 
informado na inscrição. A comunicação durante o processo será 

https://escalese.com.br/inscricoes
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realizada com o mesmo e-mail. É de responsabilidade do 
proponente do projeto certificar-se de que recebeu a confirmação; 

6.8. Um mesmo participante pode compor duas ou mais equipes neste 
programa, desde que não seja o Representante de mais de uma 
delas.;  

6.9. O proponente é inteiramente responsável pela veracidade das 
informações contidas no formulário eletrônico de inscrição. As 
informações devem ser objetivas e passíveis de verificação. 

6.10. Submetida a inscrição de cada projeto, não serão admitidas 
quaisquer alterações, como inclusão, troca ou exclusão de 
membros, sob pena de desclassificação de toda a equipe do 
programa, exceto em casos excepcionais que serão avaliados e 
julgados pelos coordenadores do ESCALAB e SBQ, sem direito a 
recurso; 

6.11. Pedidos de esclarecimentos e dúvidas deverão ser encaminhados 
em até 03 (três) dias úteis anteriores à data de encerramento do 
recebimento das inscrições, em português, para o e-mail 
<summit@escalese.com.br>; 

6.12. As atualizações a respeito das inscrições, lista de selecionados e 
informações gerais a respeito do andamento do programa estão 
disponíveis no site www.escalese.com.br. 

7. CONTEÚDO DOS PROJETOS 
7.1. Cada projeto deverá apresentar, por meio do formulário eletrônico 

de inscrição, informações atualizadas de contato; 

7.2. O projeto poderá atender somente a um dos desafios propostos, 
sendo eles de origem própria ou atendendo a demandas dos 
parceiros do programa Escale-se; 

7.3. Poderão ser solicitados, nas fases seguintes de seleção (item 9), um 
plano de ação e/ou vídeo para melhor avaliação. As informações 
detalhadas e modelos de documentos serão disponibilizados no site 
do programa www.escalese.com.br. 

7.4. Conteúdos impróprios e/ou inadequados nos arquivos submetidos 
poderão acarretar na desclassificação do projeto. 

7.5. Ao enviar as informações, documentos e vídeos, o projeto está de 
acordo com a não divulgação dos dados confidenciais e 
desdobramentos importantes referentes à tecnologia.  

7.6. O programa Escale-se Summit abordará 6 linhas de desafios 
podendo recorrer ao desafio de inovação livre como forma de 
ingressar ao programa, em todos os casos os participantes deverão 
ter submetido o projeto via formulário de inscrição disponibilizado 
no Item 6 “CADASTRO E SUBMISSÃO DOS PROJETOS”.  

mailto:comunicacao.escalese@escalab.com.br
http://www.escalese.com.br/
http://www.escalese.com.br/
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8. DESAFIOS LIVRE EM SUSTENTABILIDADE 
  

8.1. COMBATE À MUDANÇA CLIMÁTICA  

Nos últimos anos, a mudança climática causada pela intensificação 
do efeito estufa vem chamando a atenção da sociedade, empresas e 
entidades públicas, especialmente pelo seu elevado impacto negativo. 
Devido aos diversos problemas provenientes das mudanças climáticas 
já enfrentados pela sociedade atual, há urgência na busca de iniciativas 
para a mitigação dos impactos e por soluções/alternativas para reduzir 
a influência da atividade humana no ecossistema. Alguns dos maiores 
desafios em relação a esse assunto são a descarbonização 
(desfossilização), que se refere à redução de emissões de gases 
causadores do efeito estufa, especialmente de CO2, na atmosfera e o 
desenvolvimento de novas fontes energia renováveis. 

Como alguns dos subtópicos deste grande desafio a ser explorado, 
destaca-se:  

a) Captura e uso de CO2: refere-se a processos e tecnologias para o 
sequestro, armazenamento e conversão eficiente de CO2 em 
produtos, permitindo que este possa ser utilizado 
posteriormente. 

b) Biocombustíveis: refere-se ao desenvolvimento de tecnologias 
para a obtenção de combustíveis produzidos a partir de 
diferentes tipos de biomassa. 

c) H2 verde: refere-se à produção de H2 a partir da eletrólise da 
água, sua estocagem, distribuição e uso. 

Com isso, este desafio procura por soluções para reduzir a 
concentração de dióxido de carbono e outros Gases causadores do Efeito 
Estufa na atmosfera.  

8.2. TRATAMENTO DE RESÍDUOS  

Em praticamente todas as atividades industriais ou domésticas é 
gerado algum tipo de resíduo, desde a produção até o descarte do 
produto. Bilhões de toneladas de resíduos podem de alguma forma ser 
tratados e reintroduzidos na economia, com valor agregado. Assim 
surge a economia circular, que favorece a preservação das matérias-
primas e contribui para a diminuição da poluição. Para tal, 
necessitamos de tecnologias que melhorem o processo de reciclagem, 
reuso e ressignificação dos diferentes tipos de resíduos.  

Com grande variabilidade, os resíduos domésticos têm destinações 
bem estabelecidas, apesar de nem sempre serem sustentáveis e/ou 
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eficientes. Resíduos sólidos convencionais como vidro, metal, plástico e 
papel têm processos de reciclagem difundidos, entretanto há muito 
espaço para inovações que melhorem o aproveitamento desses 
resíduos. Também se destacam os tratamentos de resíduos da área da 
saúde, visando a segurança sanitária. Já os rejeitos industriais são 
gerados nos mais diversos segmentos na linha de produção. Um 
resíduo industrial frequentemente tem uma composição específica de 
acordo com o processo em que foi gerado, o que pode ser explorado na 
geração de subprodutos de alto valor agregado. Inovações na linha de 
produção para redução da toxicidade de resíduos também têm alto 
potencial de impacto em sustentabilidade. 

Os subtópicos deste grande desafio foram selecionados de acordo 
com a sua composição material, conforme a seguir: 

a) Transformação de resíduos plásticos: A poluição por polímeros 
tem grande atenção da sociedade atualmente, devido a 
permanência desse material no meio ambiente por anos. Sua 
reciclagem é muito desafiadora, com espaço para 
desenvolvimento e melhorias. 

b) Transformação de resíduos minerais: Além da modificação de 
processos de mineração convencional para redução do volume 
de rejeitos, processos de enriquecimento e/ou novas aplicações 
dos resíduos precisam ser amplamente explorados para uma 
economia circular nesse setor. A mineração urbana e a extração 
de metais do lixo eletrônico também apresentam grande 
potencial.   

c) Transformação de resíduos de biomassa: Além da maior 
diversidade e diferentes origens, os resíduos de biomassa ou 
orgânicos são desafiadores devido a sua complexidade química. 
Alguns exemplos desse tipo de resíduo são os lignocelulósicos, 
óleos e graxas vegetais/animais, resíduos alimentícios, entre 
outros.  

Com isso, este desafio procura por soluções para o tratamento e 
reutilização de resíduos. 

8.3. USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA 

A água é um dos recursos fundamentais para a sobrevivência, 
porém, na maioria das vezes não é utilizada de maneira sustentável, 
resultando na sua poluição e escassez. A poluição de rios, lagos e lençóis 
freáticos que acontece por despejo de dejetos residenciais, industriais 
e agrícolas é um grande problema que vem sendo enfrentado pela 
sociedade nos dias de hoje.  

Dessa forma, considerando esse grande problema ambiental, novas 
tecnologias devem ser propostas para a resolução dessa situação. 
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Com isso, alguns subtópicos deste desafio são:  

a) Tratamento de Efluentes Industriais e Domésticos: com os 
diferentes tipos de indústria, processos de produção e efluentes 
domésticos, temos uma grande variedade de composição de 
efluentes gerados. A partir disso, são necessárias tecnologias, em 
diferentes graus de maturidade, para o seu tratamento. 

b) Reuso de água:  observa-se que problemas como escassez e 
poluição da água têm se tornado bastante frequentes, tornando 
cada vez mais necessário o desenvolvimento de tecnologias que 
permitam o processo de reuso da água. 

c) Monitoramento da qualidade da água: juntamente com o 
desenvolvimento de tecnologias para tratamento e reuso da 
água, é importante monitorar a qualidade da água tratada para 
garantir a segurança ao se utilizá-la, sendo necessárias novas 
tecnologias para esse fim. 

Com isso, este desafio procura tecnologias que promovam a 
utilização, tratamento e monitoramento sustentável dos recursos 
hídricos do planeta.  

8.4. DESENVOLVIMENTO DE MATERIAIS PARA 
SUSTENTABILIDADE 

O desenvolvimento de materiais que tragam impactos positivos 
pensando no contexto da sustentabilidade e que permitam substituir 
materiais que são prejudiciais ao meio ambiente é extremamente 
relevante na nossa sociedade. Para isso, são necessárias inovações e 
desenvolvimento tecnológico em Hard Science. Assim, existem alguns 
subtópicos a serem explorados dentro desse desafio, como:  

a) Materiais renováveis/sustentáveis: está relacionado ao 
desenvolvimento de novos materiais a partir de fontes renováveis 
ou que utilizem processos sustentáveis, pensando 
principalmente na aplicação destes em larga escala.  

b) Materiais para geração e armazenamento de energia limpa:  é de 
extrema relevância o incentivo a utilização de formas alternativas 
de obtenção de energia como, por exemplo, a eólica, solar, 
hídrica, entre outras. Porém ainda se observam desafios a serem 
superados na aplicação em larga escala dessas tecnologias, como 
materiais, equipamentos e produtos que permitam a geração e 
armazenamento desse tipo de energia. 

c) Materiais baseados em biorrecursos: são aqueles materiais 
produzidos a partir de recursos biológicos renováveis. Assim, é 
necessário o desenvolvimento de novos materiais, pensando 
principalmente na aplicação destes em larga escala. 
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Assim, este desafio busca por novos materiais que impactem a 
sustentabilidade positivamente.  

8.5. PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL DE ALIMENTOS 

O agronegócio tem grande importância econômica para o Brasil, 
representando 25% do PIB de 2022 de acordo com a Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil. Assim sendo, iniciativas sustentáveis 
para a produção de alimentos são cruciais na transição para um país 
sustentável. Tecnologias em Hard Science podem contribuir para a 
implementação de uma agricultura de baixa emissão de carbono, com 
responsabilidade na preservação da fauna, flora e recursos naturais em 
toda cadeia de produção e distribuição. As tecnologias devem 
aperfeiçoar as práticas agrícolas desde o preparo e condicionamento 
do solo, plantio, controle de pragas, até a colheita e distribuição, 
considerando fatores sociais, de eficiência energética e de 
aproveitamento inteligente e prudente dos recursos naturais. 

Alguns subtópicos a serem explorados dentro desse desafio são:  

a) Aproveitamento de recursos naturais na nutrição de plantas e 
animais: a produção eficiente de alimentos é dependente da 
nutrição adequada de plantas e animais. Para tal, fertilizantes 
sustentáveis, fixação de nutrientes e condicionamento 
sustentável do solo devem ser implementadas. As práticas de 
plantio com baixa emissão de carbono, de integração Lavoura-
Pecuária-Floresta, agricultura orgânica, uso sustentável dos 
recursos hídricos, e outras iniciativas também contribuem para 
uma agricultura sustentável e devem ser mais exploradas. 

b) Controle de pragas: De similar relevância para a eficiência da 
produção de alimentos, lavouras fazem uso de defensores 
químicos (agrotóxicos) para o controle de pragas. Entretanto, é 
de conhecimento geral a alta toxicidade de alguns desses 
produtos para o meio ambiente e a humanidade, especialmente 
se usados de maneira irresponsável. Novos defensores 
sustentáveis e seguros para o meio ambiente devem ser inseridos 
no mercado, assim como tecnologias no tratamento de resíduos 
gerados durante o uso deles e no processo responsável de 
descarte das embalagens. Inovações no controle de pragas sem 
uso de defensores químicos também têm alto potencial. 

c) Pós-colheita: A colheita envolve força humana e maquinário 
específico que utilizam combustíveis fósseis. A colheita também 
gera vários resíduos com potencial de aplicação em outras áreas. 
Para a distribuição dos alimentos, produtos químicos são usados 
muitas vezes para garantir a preservação do alimento no 
transporte. Sendo assim, práticas sustentáveis de colheita, 
produtos sustentáveis para a preservação e transporte devem ser 
explorados.  
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Com isso, este desafio procura por soluções capazes de desenvolver 
e/ou aprimorar os processos da produção alimentar para se tornarem 
mais sustentáveis e eficientes. 

8.6. MODALIDADE LIVRE EM SUSTENTABILIDADE 

Este desafio tem o objetivo de mapear soluções tecnológicas de hard-
science sustentáveis que tenham impacto positivo na sociedade e/ou no 
ambiente em que se inserem, mas que não se enquadram nos demais 
desafios propostos.  

9. DA SELEÇÃO 
9.1. O processo de seleção será realizado por um comitê julgador 

formado por membros do ESCALAB e SBQ em conjunto com seus 
parceiros, e será dividido em três fases subsequentes e 
eliminatórias: 

a) Enquadramento: avaliação dos documentos e informações conforme 
solicitados neste edital; 

b) Avaliações qualitativas e quantitativas dos critérios explicitados neste 
edital (anexo 1) por meio do formulário que os projetos devem 
responder na fase apropriada.  

c) Entrevistas, na fase apropriada (via aplicativo de chamada de vídeo em 
grupo). Os arquivos (plano de ação e vídeo) sobre o projeto poderão ser 
solicitados via e-mail e usados como complemento nessa fase. 

9.2. As tecnologias inscritas serão classificadas de acordo com os 
seguintes critérios:  

a) Potencial de Impacto Econômico/Industrial da tecnologia; 
b) Maturidade da tecnologia desenvolvida e seu processo; 
c) Time (competência técnica, empreendedora e multidisciplinaridade);   
d) Enquadramento nos parâmetros de Sustentabilidade; 

9.3. Poderão ser solicitados durante o período de análise e seleção mais 
informações e documentos comprobatórios. A não entrega das 
informações e documentos requisitados poderá resultar na 
eliminação do proponente.  

9.4. As equipes serão selecionadas por critérios de classificação 
(“Critérios de Classificação”) explícitos no Anexo I ao presente Edital.  

9.5. Ao longo do programa, o tamanho, o impacto e a relevância do 
problema a ser resolvido pela tecnologia proposta, bem como 
engajamento e evolução do Time, serão avaliados como critérios de 
seleção para as etapas seguintes.  

10. RESULTADO DA SELEÇÃO 
O resultado da seleção dos projetos será publicado na página do Programa, 
disponível no endereço www.escalese.com.br ou pelas redes sociais oficiais do 
Escale-se: https://www.instagram.com/escale_se e 

http://www.escalese.com.br/
https://www.instagram.com/escale_se


15 
 

15 
 

https://www.facebook.com/ProgramaEscale.se, de acordo com o cronograma 
abaixo: 

ETAPA DATA 

Início da submissão de propostas on-line 23/01/2023 
Fim da etapa de mapeamento e prospecção de novas 
tecnologias e análise e seleção dos projetos 24/02/2023 

Divulgação dos resultados (seleção de até 10 projetos) 31/03/2023 
Início da etapa de Diagnóstico e Plano de Voo 10/04/2023 

 
11. DOS DOCUMENTOS A SEREM APRESENTADOS PELOS MEMBROS DAS 

EQUIPES SELECIONADAS 
11.1. Após a divulgação dos resultados, os REPRESENTANTES dos 

projetos selecionados serão convocados para, no prazo de 3 (três) 
dias úteis, encaminhar para o endereço de e-mail 
summit@escalese.com.br uma ficha de cadastro de toda o time 
contendo: 

a) nome completo; 
b) e-mail de contato; 
c) telefone; 
d) CPF; 
e) RG/Passaporte; 
f) endereço completo. 

11.2. Após o comunicado, a equipe ESCALAB enviará um modelo de NDA 
em que os REPRESENTANTES deverão preencher e coletar a 
assinatura de todo o TIME e nos enviar em até 5 dias úteis após o 
recebimento do modelo.  

11.3. Poderão ser solicitados outros documentos, dados e informações 
sobre os projetos e empreendedores para análise a partir da 
divulgação dos resultados, sob caráter eliminatório; 

11.4. Os membros dos projetos selecionados deverão se apresentar, sob 
pena de desclassificação, para iniciar a participação no programa a 
partir do agendamento virtual da primeira conversa de 
alinhamento.  

12. DA DURAÇÃO E EXECUÇÃO DO PROGRAMA ESCALE-SE 
12.1. As Equipes selecionadas pelos organizadores em conformidade 

com os termos e condições do Item 2 deste Regulamento (“Etapas 
do Programa”), participarão do Escale-se Summit, o qual terá 
duração de aproximadamente 92 (noventa e duas) semanas e será 
subdividido em 4 (quatro) etapas, podendo ser estendidas em caso 
de feriados, recessos e afins, a critério dos realizadores.  

12.2. Durante a execução do Programa Escale-se Summit (Diagnóstico, 
Aceleração e Escalonamento) é de inteira responsabilidade e 
obrigatoriedade dos empreendedores e das equipes:  

https://www.facebook.com/ProgramaEscale.se
mailto:coordenacao@escalese.com.br
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a) Cumprir todas as disposições presentes neste Regulamento, bem 
como as que constarem em regras apresentadas durante o programa 
pelos organizadores.  

b) Participar das ações previstas em cada etapa do Programa Escale-se 
Summit, bem como fornecer todas as informações e documentos 
previstos para cada etapa;  

c) Participar ativamente nos eventos e iniciativas organizadas pelo 
Programa Escale-se Summit.  

12.3. Durante a execução do Programa, toda a comunicação com os 
participantes se dará por e-mail e grupos de WhatsApp.  

12.4. As atividades presenciais (eventos e tarefas em laboratório) 
funcionarão como indicado pelo Ministério da Saúde, e estão 
sujeitas a sofrer alterações mediante aviso prévio de pelo menos 1 
dia (24 horas) antes da sua realização. 

13. DO DIREITO DE IMAGEM 
13.1. Os participantes selecionados autorizam o ESCALAB e a SBQ e seus 

parceiros a: 

a) utilizar e veicular as fotografias e vídeos realizados com o registro da 
imagem, para fins de publicidade institucional, sem qualquer limitação 
de número de inserções e reproduções; 

b) utilizar e veicular as fotografias acima referidas no site do ESCALAB e 
da SBQ e suas redes sociais na Internet; 

c) utilizar as imagens fornecidas pelo time, como logo, foto dos 
integrantes e representações gráficas da tecnologia (não 
confidenciais); 

d) utilizar as fotografias na produção de quaisquer materiais publicitários 
e promocionais para fins de divulgação, tais como, 
exemplificativamente, anúncios em revistas e jornais, folhetos, cartazes, 
filmes publicitários, dentre outros, a serem veiculados, no Brasil e/ou no 
exterior, em quaisquer veículos, formatos e mídia (televisão, cinema, 
mídias impressas e alternativa etc. 

13.2. O ESCALAB e a SBQ ficam autorizados a executarem livremente a 
montagem das fotografias e dos materiais publicitários, objeto 
deste regulamento, podendo proceder aos cortes e às fixações 
necessárias, utilizando-as, no entanto, para os fins previstos neste 
instrumento. 

14. DA CONFIDENCIALIDADE 
14.1. O Escale-se e seus organizadores comprometem-se, a partir da 

publicação deste edital, a manter sigilosas as informações que terão 
acesso na qualidade de avaliador (receptor da informação) do time. 
As informações confidenciais aqui previstas são entendidas como 
informações expressas por qualquer meio: oral, escrito ou 
eletrônico, podendo originar de quaisquer documentos, planilhas, 
programas, sistemas, fotografias, relatórios, anotações, 
experimentos, apresentações, disquetes, CD-Roms, pen drives, HD 
externos, armazenamentos on-line por meio de nuvem ou qualquer 
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outra informação, desde que estejam expressamente 
documentados seu caráter de confidencialidade (Disponível na 
seção “Informações Confidenciais” deste edital); aquela que não for 
considerada confidencial poderá ser tomada como viável para 
divulgação, compondo publicações a serem utilizadas pelo perfil do 
Escale-se em suas redes sociais. Por este termo, o Escale-se Summit 
e seus organizadores comprometem-se a: 

a) Não utilizar as Informações confidenciais a que tiverem acesso, de 
modo a gerar benefício próprio exclusivo e/ou unilateral, presente ou 
futuro, ou para uso de terceiros e a não repassar o conhecimento das 
Informações confidenciais, responsabilizando-se por todas as 

b) pessoas que vierem a ter acesso às Informações, por seu intermédio, 
salvo expressa autorização do time, por escrito; 

c) Não efetuar nenhuma gravação ou cópia de documentos que 
contenham Informações Confidenciais a que tiver acesso, relacionado 
à tecnologia apresentada pelo time, salvo expressa autorização da 
equipe, por escrito; 

d) Não apropriar para si ou para outrem material confidencial e sigiloso 
que venha a ser disponibilizado pelo time, salvo expressa autorização 
da equipe, por escrito; 

e) Não repassar o conhecimento das Informações confidenciais, salvo 
expressa autorização pelo time, por escrito. 

14.2. A obrigação de sigilo aqui assumida não prevalece sobre 
informações que estejam sob domínio público antes da data de 
assinatura do Contrato de Adesão ao Escale-se Summit ou que se 
tornar pública posteriormente dada a intervenção do Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial – INPI ou por instituição 
competente em âmbito internacional.  O presente compromisso 
será válido até que os direitos dos envolvidos tenham sido 
devidamente protegidos sob as cautelas legais exigíveis ou tornado 
público pelo inventor ou pelo INPI. Caso o receptor da Informação 
Confidencial descumpra quaisquer obrigações previstas no 
presente documento estará sujeito às implicações e sanções de 
cunho cível e criminal cabíveis. À princípio, os participantes não irão 
compartilhar informações sigilosas referentes à sua tecnologia na 
primeira fase de seleção. Para as etapas seguintes, será enviado um 
Acordo de Confidencialidade aos candidatos, a ser preenchido pela 
equipe e mentores, de modo a manter a segurança das 
informações. 

15. REVOGAÇÃO OU ANULAÇÃO DO EDITAL 
A qualquer momento, a presente Chamada poderá ser prorrogada, revogada 
ou anulada, no todo ou em parte, por decisão unilateral do ESCALAB sem que 
isso implique direito a indenização ou reclamação de qualquer natureza. O 
Escale-se Summit também se reserva ao direito de alterar as datas e 
atividades aqui descritas, sem aviso prévio. 

16. DISPOSIÇÕES GERAIS 
Para dirimir quaisquer questões porventura decorrentes deste edital, o foro 
competente é o da Comarca de Belo Horizonte, com a exclusão de qualquer 
outro, por mais privilegiado que seja. 
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Belo Horizonte, 16 de Janeiro de 2023. 
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ANEXOS 
ANEXO I - Quanto aos Critérios de Classificação: 
Quanto aos Critérios de Classificação, serão seguidas as seguintes diretrizes: 

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

Tecnologia e 
Processo 
30% 

Tecnologia e processo 

Maturidade da tecnologia desenvolvida 

Grau de inovação da tecnologia 

Andamento dos testes em bancada e protótipos 

Conhecimento sobre o escalonamento da tecnologia 

Potencial de 
Mercado 
25% 

Clientes 
Caracterização do segmento de clientes e sua 
relevância 

Dor de mercado Dor/oportunidade de mercado 

Produto 

Como o produto resolve a dor do cliente 

Diferenciais do produto apresentado para as 
soluções mais próximas já existentes no mercado 

Propriedade intelectual da tecnologia 

Equipe 
25% 

Capacidade 
empreendedora 

Formação e histórico empreendedor e iniciativas 
inovadoras. Capacidade da equipe de alcançar o 
desenvolvimento vislumbrado 

Capacidade técnica 
Formação, histórico e conhecimentos da tecnologia 
ou inovação em questão 

Conhecimento e 
experiência de 
mercado 

Experiência de mercado e conhecimento da 
segmentação de clientes 

Multidisciplinaridade e 
Complementaridade 

Time com formação multidisciplinar e complementar 

Sustentabilidade 
20% 

Impacto Ambiental 
Como a tecnologia impacta o meio-ambiente 

Resolução de um dos desafios 

Impacto Social 

Qual o impacto da tecnologia e do negócio para a 
sociedade ou possível impacto 

Impacto ou possível impacto em comunidades de 
vulnerabilidade social 

Governança 
Relevância para a solução de problemas ambientais 
industriais e globais 

Econômico 
Viabilidade Econômica e redução de custos geral 
para o cliente 
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